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Em 'um dia qualquer' pode acontecer 
tanta coisa!

É quase um 'era uma vez'.
Se real ou ficção é mero detalhe.
Vejamos:
O que você faz em um dia qualquer?

Em um dia qualquer é bom brincar com os 
filhos, sentir saudade, fazer planos, passear 
pelo centro histórico, ler um livro, assistir a um 
filme, alimentar as pombas na praça, deixar o 
vento correr de uma ponta à outra da casa... 
Em um dia qualquer é bom sentir o aroma de 
café, observar a moça ou o moço bonito que 
acorda todos os dias ao seu lado, chorar um 
amor que se foi e não volta mais, renovar as 
energias para a semana que começa... 

Um dia qualquer é um bom dia para 
ganhar massagem nos pés, escovar os gatos, 
ficar de perna pro ar, estudar um pouco, 
organizar o álbum de fotografia. Que mais? 
Contar piada, ficar olhando as nuvens 
brincando de esconde-esconde com o sol. Ou 
os pingos de chuva escorrerem pela janela... 
Nascer! Ou morrer... 

Em um dia qualquer também é bom 
fazer nada! Li em algum lugar que é necessário 

EDITORIAL

Um dia qualquer
cultivar o nada, porque se trata do vazio 
gerador... Talvez seja isso.

Em um dia qualquer acontecem 
também coisas importantes, como são todas as 
surpresas. Uma verdade: nos dias de agenda 
livre é que o inesperado dá o ar da graça... 
Lembra aquele beijo roubado? Foi num dia 
qualquer. Quando encontrou o gatinho 
precisando de um lar e que na primeira troca de 
olhares te conquistou? Foi num dia qualquer. 
E assim a vida corre... Poética, porque real ou 
ficção é mero detalhe.

Afinal, o que é mais poesia... O rapaz 
apaixonado ou os versos que escreve para sua 
musa? O orvalho que corre da folha verde após 
uma manhã de chuva ou o poema que o 
descreve?

Sim. Um dia qualquer é pura poesia!

Sandra Veroneze
Editora
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Um dia o homem
Respirou,
E aprendeu a importância do ar 
Um dia o homem
Soube ouvir,
Dos pássaros o belo cantar 
Um dia o homem
Preservou,
As árvores, seu habitat 
Um dia o homem
Contemplou
O que nunca mais existirá 
Um dia o homem 
Se banhou,
Nas águas cristalinas do mar 
Um dia o homem
Amou, 
Todas as espécies
Que há 
Um dia o homem
Foi homem.
E aprendeu a respeitar
A terra, a água, o ar. 
Um dia.

Robinson Silva Alves
Coaraci  / BA

Um dia
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Um dia qualquer
manhã ensolarada
tarde de brisa fresca
chuva torrencial...
Não importa o clima 
Basta a consciência:
Pessoas são importantes
Convivência essencial 
Tempo qualquer,
lugar qualquer
puro detalhe 
Em dia qualquer
Ou qualquer dia
estarei sempre inteira
para o encontro com você. 

Bilá Bernardes
Santo Antônio do Monte /  MG

Só um detalhe importa
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Na vida de um poeta
todo dia é como qualquer outro,
nada tem hora certa
seja com relógio
de ponto ou de pulso 
ou até sem relógio,
que sempre tem algo
fora da medida.
E por mais que viva
de cercar lourenço
acaba levando banda
sem saber de onde veio
e fica ‘véio’ pescando tempo
sem caniço nem anzol
mas com a pestana prateada
sentado na pedra do reino
às margens da lagoa
de Pasárgada.
          
                                 
 
                                   

Antonio Cabral Filho
Rio de Janeiro / RJ

Martim Pescador
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Acordou em um dia qualquer,
sentou-se à mesa, entre as mãos
uma xícara de café.
O líquido quente queimou-lhe a língua
a ardência desceu-lhe pelas entranhas.

Olhou a sala ao redor
como se quisesse guardá-la na memória.
Era um quadrado acinzentado,
quem a pintou imitou-lhe a vida.

Levantou-se, de repente, saiu.
Correu nos degraus, e,
ganhou a rua, ignorando
os transeuntes, pois a ninguém conhecia.

Ignorou os trabalhadores, na construção,
na esquina, a velha, maltrapilha,
virou quadras, e, de súbito,
voou pelos ares, jogou-se da ponte.

Transeuntes passavam apressados,
Não pararam, olharam indiferentes...

Lin Quintino
Belo Horizonte / MG

Tédio
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Acima de tudo o amor
despertado com teu olhar
simplicidade nas palavras
sentimento profundo
como mar

          Não lembro quando
          em um dia qualquer
          te encontrei
          assim  tão despretensioso
          como adolescente comecei a te amar

Convivência leve
trocas sem cobrança
nas noites frias, um vinho
nas manhãs, sorrisos
esperança

         Foi nesse dia
         que “alguém” nos abençoou
         serena por ter nos visto juntos
         alegrando-se, como sempre
         vivendo em outro plano - flanando

Rosalva Rocha 
Santo Antônio da Patrulha / RS

Com alguém
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Na solidão vasta da noite
sua lua encontra meu céu,
e num sorriso pequeno
entrelaçam
os dedos, cabelos, barrigas
e numa união imutável
seguem
sem notar que o sol
(com ciúme de nosso amor)
resolveu raiar-nos mais cedo

Rômulo Ferreira
Ouro Preto / MG

Um amanhecer
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Um dia,
Uma noite,
Um momento,
Meus sonhos podem ser
Meus sonhos de amanhã.
Um passo,
Um tombo,
Um caído,
Oeste e leste,
Toda a terra indo para o oceano,
O caminho tornando-se a jornada.
Não há dia.
Não há noite.
Não há momento.
Pode abraçar-me por tentar?
Eu acharei o dia em que talvez vá para longe.
Um dia,
Uma noite,
Um momento,
Com um sonho pra se acreditar,
Uma nova terra ao lado do oceano,
Este dia, então, será a minha jornada.
 

Karla Hack dos Santos
Xanxerê / SC

Criação da Jornada
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Certa vez, eu disse:
Não me lembro qual vez
Sequer lembro o que disse
Pode ter sido há um mês
Ter dito a boca de Eunice
Sei que falei o que na hora li
Lira, litro, lívido, enciclopédia
Tudo pedia pra que eu dissesse
Barulho, zoada, onomatopéia
Sem hematoma na língua, eu disse
O que eu disse, desapareceu
Foi tomar café no Café Nice
Foi sentir saudades no Liceu
Listou, legou, lidou, amanheceu
Mas o que eu disse certa vez
Não foi em árabe ou libanês
Foi o que pensei n'aquela hora
Uma casa, um elefante, uma amora
Um sorriso elegante à mostra
Não lembro. Por dentro ou por fora
Por hora, antes, depois, não sei
Eu sei é que no ato de dizer
Senti que era tudo para ver
Ave, veia, vela, avelã, valeu o dia!
Meus deuses ajudaram na poesia
Certa vez eu disse o que foi de fato
Tanto na cidade, como pelo mato
Lenha, cuia, curva, senha, sorver
Fui ao passeio na praça com você
Foi isso que eu disse...

Geslaney Brito
Vitória da Conquista / BA
Para Iara Assessú

À Praça 
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Mesmo com sua ausência, a alegria incessante se faz nas chamas das luzes
Girando, rodando, homenageando, a personagem mais ilustre que conheci
Sem ser de livros, sua figura grandiosa se tornou célebre
Em trajes elegantes, dançando ritmos, e todos ao fervor de amor
Explodiu a generosidade gratuita, com encanto de uma Santa
Nos resta o campo florido com aromas mil
Flores que ofertou de seu coração, durante 73 anos, circundam nossas vidas
Celebremos a honra de compartilhá-las, macias, perfumadas, e sem espinhos.
Beijando nossa tristeza, e acariciando a esperença, em nascer novas florzinhas
De PAZ.

Débora Villela Petrin
São Paulo / SP

Flores
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Tá tudo aí...
Tá tudo, ou nada...
É preciso olhar pros lados e pro chão:
O céu é o mesmo de sempre.
É preciso olhar pro coração:
Jamais será o mesmo.
O importante é não sonhar,
Mas sim assobiar a Marselhesa
Ou um xaxado cheio de esperteza.
Não se diz que assoprar alivia?
Então, basta fingir e não chorar.

Nilton Maia 
Rio de Janeiro / RJ

Momento I
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ela foi educada para ver a vida
 como diversão,
seja nas coisas boas ou más,
(ela foi educada para se divertir),

 para seu pai nunca houve problemas,
para sua mãe tudo era divertido
 e assim ela cresceu no coração do caos...

sem emoção, sem sentimento, sem vida,
 tudo era divertido, tudo era brincadeira...

até que anteontem ela deu um
 fim em tudo isso,
matando seus pais e em seguida
                      suicidando...

 
 
 

Anderson Bee
São Paulo / SP

Poema inspirado
n'uma nota de um jornal
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Qualquer dia
De um dia qualquer
Qualquer hora
De uma hora qualquer
Levanto e abraço o dia
Levanto e abraço a hora
Dia e hora juntos
Em qualquer momento
De uma vida qualquer.

 
 

Dilma Leite Schmitz
Pelotas / RS

O sentido de qualquer
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Alguém nasce
Outro morre
Alguns casam
Outros separam
A menina vira moça
A mulher fenece
Um dia qualquer
Que é um marco em cada vida
Que tudo muda,
Transforma-se
Cria-se
Recria-se.
Sempre uma possibilidade em aberto...

Isabel C S Vargas
Pelotas / RS

Um dia qualquer...



Um dia qualquer, você vai saber 
que quando se quer,
com razão e conciência,
com ideais e metas,
o Universo faz flotar, do Alto até você,
as necessárias acontecências!
Egrégoras se espiralam e descem
em danças e canções, 
para chegar ao seu self
e o inundar  de possibilidades.

Um dia qualquer,
você acordará 
e decodificará a voz interior, 
enfim capaz de convencer 
a quem quiser,
desde que suas intenções 

Um dia..

Clevane Pessoa
Belo Horizonte / MG

18

sejam agregadoras, boas,
voluntárias e legítimas.
Das palavras semeadoras, 
aos gestos de colher
Ramas, sementes, fruto, flor 
para o cíclico milagre da vida produtiva
e utilitária, 
tudo que você fizer
será resposta ao seu amor
pelo Planeta e seus habitantes, 
fauna e flora, águas e pessoas.

Um dia qualquer, 
você poderá transrmitir a todos os demais 
essa simples Verdade
avassaladora e transformadora!
 
 
 



A rotina impregnava de mesmice
Os sinais para a tentativa de encanto
Que dentro do quarto, diante do espelho
Colocava na sua personagem
Ela passou batom de cor vermelha
Tinha hidratado os cabelos
Vestiu roupas íntimas em negativo e positivo
Em transparências de mesmo tom (preto)
E no momento de uma desanimada meninice
Até tirou uma foto de si mesma, dessas esticando o braço
Pra colocar numa rede social
Onde todos veriam sua imagem de extrema beleza e sensualidade
e se limitariam aos comentários superficiais e sem cumplicidade
como é próprio do ambiente virtual, impessoal e vulgar
De repente, recuou para uma introspecção profunda
Dessas que deixam o olhar deserto
E sentando-se pesadamente na cama,
mergulhou na resignação de que do lado de fora do quarto
do lado de fora da casa, do lado de fora da terra, era mais um dia qualquer.

Jacques Cigarra
Ponte Nova / MG

Alcóva
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Sentado ali perto do rio
Eu olhava o universo
Fechado em uma gota de chuva

Como se as palavras que voavam
Da tua boca tivessem sido
Escondidas nas areias tórridas
Dos desertos do sul (…)

Como se as pétalas dos teus olhos
Fossem o pôr do sol que 
Os amantes admiram em um êxtase
Orgásmico! 

Como se a tua mão invisível
Tocasse a minha memória
Do presente

Sentado ali perto do rio
Eu vi o teu amor correr
Em direção à minha alma

Sentado ali
Imaginei o voar sereno
E alegre das gaivotas
Matinais
E senti o súbito
Caminhar da tua felicidade

Ze Machado
Lisboa / Portugal

Ontem sentado

Sentado ali perto do rio
Eu procurei o que tu és
E acreditei que o amanhã 
És tu

Ali sentado perto do rio
As minhas mãos procuraram
Mais uma vez a solidez do teu
Ser
 
Ali perto do rio
Mais uma vez a minha boca
Deixou escapar o som daquilo
Que és!…

Ali onde o rio está perto de mim
Eu vi a lágrima que nele caiu
E a quem pedi que a ti 
Fosse entregue

A lágrima do meu prazer
A esperança e um sorriso
De magia à porta do MUNDO
 
 



num dia qualquer
pretendo me aposentar 
da vida

pouco sei
da nova morada
dos companheiros de lida

na geografia do Cosmos
serei escuro abismo
decerto um ponto que brilha

indiferente a estas perguntas
a terra & os mundos giram
seguem impassíveis suas trilhas

melhor ouvir as respostas
que fluem & refluem da alma
nos espaços & eras imprecisas 

Ricardo Mainieri
Porto Alegre / RS

Indagações existenciais
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um dia qualquer
farei um poema
qualquer poema
que como qualquer
poema
vai ser
o que não é
(já é)

Dija Darkdija
João Pessoa / PB

Um dia qualquer
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Preciso fazer tantas coisas
E de tudo isto alguns ficam para amanhã 
Os livros que compro não dou conta
A voracidade de tê-los é mais rápida
Que o tempo e a vontade de lê-los
Perder peso é preciso e prometo
“Começo amanhã”
O amanhã vem e esqueci a promessa
Visitar uma amiga que há tempo não vejo
“Sem falta ligo amanhã” 
O amanhã vem e a lembrança vai
Mas um dia qualquer
Vou ler todos os livros
Visitar todas as amigas
Fazer todas as dietas
E ficar sempre alerta
Para cumprir minhas promessas
Um dia qualquer
Sem nada prometer 
Me absolvo de todas as faltas
Coloco todos os pingos nos is
Um dia qualquer
Vou ser aquilo que quero
Fazer tudo que sonho
Executar tudo que planejo
Mas, somente, em um dia qualquer.

Ligia Messina
Porto Alegre / RS

Um dia qualquer
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Vago pelo céu da vida
Como uma nuvem perdida.
Silenciosa, sigo o vento.
Distrai-me seu acalento.
Ouço os acordes do mundo
E com eles me aprofundo
Em fantasia tecida
De matizes e canções.
Em compassos de ilusões
Esvai-se minha ironia.
E vibram-me as cordas d´alma
Com fina polifonia
Que me enternece e me acalma.

Mardilê Friedrich Fabre
São Leopoldo / RS

Um dia qualquer

24



A floresta enegrecida, banhada em sangue.
O vento, os lobos e suas canções...
Louvores à lua
Sombria floresta de bestas
Carvalhos ancestrais, testemunhas.
Altar de horrores...
Sombras calmas na noite que sepultam segredos
Lajes frias, cúmplices na dor,
Filhos de Adão que empunham suas espadas no vazio sangram a 
carne, ferindo-a profundamente, 
eriçando espinhos, incitando suas almas fúteis para o mal...
Línguas estranhas proferindo mentiras
Abrindo chagas nas vísceras dos anjos
Carvalhos ancestrais, testemunhas do horror dos homens.
Untados com sangue e mentiras
Anjos caídos, anjos celestiais que abriram suas asas, seus olhos e 
seus corações...
Homens sem fé em seus ninhos de serpente.
Desespero, feridas
Rezar não é a solução...

Ronaldo Campello
Pedro Osório / RS

Sombrio silêncio
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Qualquer dia desses rebelas
De graça, de repente de saco cheio
De dor, de sede de esperanças 
De horror às injustiças, ou por devaneio

Qualquer motivo servirá
De ausência, à espesso e farto!
Demérito sem obras a ser postulada
Deixas  a casa cheia do nada.

Qualquer brincadeira sem graça
Qualquer horas do dia vazio 
Quimeras serão esquecidas
No dia de sua partida!

Quando por fim este dia chegar
Nas dores as entranhas se abrir
Derretendo o gelo das almas
Parte, parte sem dizer um  adeus

Que dia de fato que se deu a notícia?
A notícia... A notícia do seu pesar!
Foi tão inglória e sem memória 
Foi em um dia destes qualquer!
 

Maria Moreira
Belo Horizonte / MG

Um dia qualquer?
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pegas na mochila sem olhares para o 
relógio
:_ está na hora
dizes, vestindo o casaco, piscando o 
olho
andando pela rua deserta
outrora cheia de gente
é madrugada
ninguém te vê
ajeitas-me o gorro
:_ está frio. Tens de te proteger.
o sabor da minha língua congelou com 
a noite
deito baforadas pelo nariz como os 
outros animais
quero ir atrás de ti

vais-te assim
caminhando a sorrir
um Rei a fumar pelo canto da boca
nuns dentes mais que brancos
tal como os teus cabelos
segues a neblina por aí além
mas não me deixas ir a teu lado

Isabel Máximo Correa
Lisboa / Portugal

Até sempre (Madiba)
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:_ tens de ficar
    tens de brincar
    respeitar os outros
    seres tu mesmo

mas eu quero ir
insisto num birra miúda
dou um pontapé numa pedra
ouço um cão a uivar qual lobo à lua
vem por aí acima um odor a maresia
que nem sei se estou perto do mar
:_ agora é a tua vez
    tens de ficar! 
 



Esta noite tive um sonho,
Sonho lindo, ao começar…
Sonhei um Mundo risonho
De beleza sem ter par…

Voei às nuvens, suponho,
Voei tanto, até cansar,
Porém em local medonho
Sem querer, eu fui pousar…

Era só destruição,
Tudo e tanto arrasado,
Qual raio…, qual trovão…,
Estava tudo finado!!!

Foram grandes as catástrofes,
Guerras…, pestes e o degelo…,
Hiroshima e Nagasaki,
E não só…, de meter medo!!!

Bati à porta do Céu
Pedindo misericórdia,
Que o Homem ensandeceu,
Perdoai a nossa história…

António Boavida Pinheiro
Lisboa / Portugal

Sonho de Natal

28

Assim,  pois eu fui orar
Por toda a Humanidade,
E o Deus eu vi a chorar…
Por  tanta infelicidade…
E em nossa direção
Dirigiu o Seu olhar
Estendendo a Sua mão
Quis a Terra abençoar…

E um Anjo então voou
A Maria anunciar:
“Deus o Seu Filho mandou
Em Ti se vai consumar…”

E à Terra o Deus desceu,
Com o Bem vencer o Mal…
E assim se abriu o Céu 
Nessa noite de Natal…

Foi Seu  Filho pequenino,
Que por nós morreu na cruz,
P'ra salvar nosso Destino
Veio à Terra… foi JESUS…
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A lama nos sapatos, o suor no rosto,
muitos desconcertos e você no coração.
Trouxe da viagem um punhado de dores
para me lembrar que tudo isso é contradição.

Peguei um pedaço de papel, 
uma caneta e num qualquer dia desses,
escrevi esses versos tentando acertar.
Quem me diria que seriam nesses?

A viagem foi bela, aproveitei muito
e fiz de tudo um encontro transcendental.
Mas a lama fez lugar não só nos meus sapatos,
como também na minha vida, esse lodaçal.

Quem sabe um dia volto lá 
e volto com o coração satisfeito.
Nutrido de amor, carinho e atenção,
de alma renovada e existir perfeito.

Mauricio Duarte
São Gonçalo / RJ

Qualquer dia desses



gato quieto
sentado no meio do pátio
tu
que sentes tudo
sem perderes o gelo
eu sei que tu sabes
sem me dizer palavra:
olha por mim
como se eu te orasse
ora por mim
como se eu morresse
 
gato
tu és todo sentido
e indiferença
vês o sentido do todo
e o todo sem-sentido
da humanidade em sentença
 
no teu passo felino
há à presa perigo
porque nele há silêncio
e a quem te agride com pedra
tu respondes mistério
 
gato meu amigo
exemplo de homem
a ser seguido

Alessandro Reiffer
Santiago / RS

A um amigo
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Fecho a porta e me recolho
São tempos difíceis
A escada range ao meu andar
Só mais um patamar
Um por vez
Sigo a seta que indica qual a sala
Vou entrando
Fecho a porta e me recolho
São tempos difíceis
Deito e ouço a porta novamente abrir
São tempos difíceis
Mas a qualquer hora
Em um dia qualquer
Todos fecharemos a porta
Num recolhimento
Num ranger de escada
Só mais um patamar
Um por vez.

Marcos de Andrade
Passo Fundo / RS 

Um por vez
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Levantou
lavou o rosto.
Tirou as marcas de mágoa da noite anterior.

Fitou aquela cara no espelho.
Chorou, dobrou os joelhos.

Cada lágrima que escorria
rasgava o peito, latejava, ardia.

Talvez sobrassem marcas
talvez faltassem máscaras.

Queria borrar aqueles traços pelo resto do corpo
e ligou o chuveiro
Deixou a água escorrer, para riscar seu dorso.

 
 
                                                             
                                 
 
                                   

Rímel
Suzana Luna
Belo Horizonte / MG



Pra fazer coisas quaisquer,
que toda a beleza requer,
sem deixar tristeza sequer
pra escolher seu destino viver.
Aquele que você quiser.
Viva seu dia o mais que puder!
 

Isiara Caruso
Porto Alegre / RS

Um dia
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Longe estou de qualquer dia
do meu começo entre panos
do tempo das peras verdes
das romãs sementes milionárias
dos caquis lambuzando a cara 

longe, muito longe
da SELETA EM PROSA E VERSO
dos serões de candieiro, das histórias engraçadas
das risadas em cascata
ou medo de lobisomem

longe da campina aureolada
canto do galo acordando
e a canequinha esperando o leite
que a vaca Bela ofertava
clareava meu dia, meu corpo e mente 

perto estou de qualquer dia
qualquer dia, de repente.

 

Gerci Oliveira Godoy
Porto Alegre / RS

Qualquer dia
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O mar abriu seus braços para a noite.
Acolhendo as estrelas e o luar. 
O tempo se fez paixão rasgando as trevas. 
E das estrelas o luar fez tempestades. 
Encantou quem caminhava nas espumas.
Ouvindo o canto lascivo das sereias.
Esgueirou-se pelas fendas do futuro.
Dos muros sobranceiros da saudade. 
Fez das lembranças  nostalgia do presente
Na distância sem luz desfez-se em  pranto.
Permeado de loucura ou de razão. 
Abriu rasgos nas convenções dos velhos tempos.
Entoando outras canções  à beira mar.
E libertou-se dos grilhões da tradição.                                         

Artur Pereira dos Santos
Porto Alegre / RS

Grito de liberdade
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Da cópia 
Surge a cópia da cópia 
Cada vez mais distante do original 
O atual é o antigo esquecido 
A fonte não mais traduz o novo 
Apenas reproduz 
Cria o que já existe 
Como um ciclo 
Torna-se repetitivo 
E quando parece ter mudado 
Apenas alternou de lugar 
O novo é a ideia que ainda não foi publicada 
A sua majestosa novidade 
Já foi concebida em alguma cabeça abastada 
Mas você não sabe 
E forjará o novo 
De novo 
Como se houvesse criatividade 
Em falar o que já foi dito 
E em pensar o que já foi pensado 

Bernardo Almeida 
Salvador / BA

Novo de novo
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Ou um dia qualquer
A rotina muda,
O dia fica alegre ou triste,
Talvez nem alegre, nem triste.
De repente pode ser 
O dia da grande oportunidade
Esperada com tanta ansiedade. 
O amor poderá surgir
E novos sentimentos
Virão à tona.
As cores do arco-íres
Serão mais vibrantes.
Qualquer dia...
Ou um dia qualquer 
Com momentos especiais
Ou não, serão presentes.
Para vivermos com 
Muita intensidade.

Cislaine Bier
Santo Antônio da Patrulha / RS

Qualquer dia
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Quando chegar o momento,
vou pedir alforria 
aos ponteiros do relógio.
Queimar no calendário
o dia do meu aniversário.
Afogar as preocupações,
que me consomem tranquilas.
Quebrar o maldito espelho,
e ver, no filho que cresce, 
o envelhecer do meu corpo.
Saber que ainda estou vivo,
quando sentir os passos
na batida do meu coração.

Maurício Collar
Santo Antônio da Patrulha / RS

Um dia qualquer
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Um dia qualquer apareci no meu país de mala e cuia, 
De volta a um lugar no meio do trânsito
e da noite agitada de Santiago, 
Um dia qualquer apareci com a minha história
De volta a uma escola qualquer
E aí conheci um grupo de professores e aluno
Neles percebi coisas singelas e outras não,
mas tudo serviu, 
Serviu para pensar em muitas coisas
Especialmente na Educação e no resto do mundo
Será que estamos passando por uma globalização da Educação 
sem darmos conta?
E, pior, apagando rostos de nossas sociedade
para ser grandes educadores como o sistema o exige. 
Um dia qualquer volto por lá
E a história começa novamente a rodar
No meio da vida
De qualquer pessoa... 
                                 
 
                                   

Um dia qualquer
Edith León Orellana
Porto Alegre / RS
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Há, em cada dia, um certo quê de qualquer
um gosto de viver com total intensidade
cada aroma, cada olhar, cada toque compartilhado
cada segundo marcado nos ponteiros do sol
cada suspiro resvalado nos braços da chuva
cada sorriso debulhado do coração da terra. 
Ah! Cada dia sempre é um dia qualquer
descompromissado, descasado, solteiro
leve, vadio, boêmio, poeta
com seus ais e manias
com suas loucuras e alegrias
com seus gritos e lamentos
inundando o peito de sua gente
a se vestir de sol, de chuva, de lua, de amor
a correr entre flores e espinhos
entre pedras e córregos nas avenidas da alma. 
Um dia qualquer é a casa do artista
atento às menores esquisitices
que se soltam ao vento da vida
e fluem em romaria na descoberta dos segredos
que há nas entrelinhas de um dia qualquer.

Cada um, um dia qualquer
Jania Souza
Natal / RN
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Quando lembro de passagens
Da infância na minha terra
Fecho os olhos e vejo
Um varal estendido
Entre as mangueiras do riberão
Um bando de mulheres
Gargalhando alto
Como crian?as, todas  crian?as
Misturando-se ao som das águas
Cantarolando entre as pedras
Ritual matutino, aclamando o dia
Lavadeiras e crian?as, aben?oadas sejam
Suas brincadeiras e risos
Seu trabalho sem fim
Secadas as roupas, perfumadas pelo vento
Era hora de partir
A caminhada longa
Ninguém reclamava
Parte do ritual   
Que seria repetido
Até o final dessa passagem

Lavadeiras
Alexandra Magalhaes Zeiner
Augsburg / Alemanha
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Com folhas úmidas
De uma noite já deitada
O dia vinga a entoar
:pássaros orvalhos gatos desejos
 
A natureza 
cumprindo seu movimento
chega até a sesta
nos devaneios da tarde
: preguiça
Que inspira sonhos 
Levados pelo crepúsculo
 
E peregrina além da noite
Para aurora
Amanhecer o tempo
E trazer tudo como antes
:um dia que ri e outro que chora

Vida em movimento
Rosana Banharoli
Santo André / SP
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um café
para despertar a tarde,
& ceder ao sol que arde

por horas a fio
& esquenta
as águas daquele rio

que serviam
ao refrescar
dos finais de semana,

& limpar a alma
de uma labuta diária,
quase insana

assim como no coador,
o filtro por onde a água passa
consegue transmutar pó em sabor

Despertar
Carlos Antonholi
São Bernardo do Campo / SP
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Um dia qualquer...
Talvez,eu volte a estar contigo novamente,
E levaremos a cesta de piquenique conosco,
Sentaremos na grama do parque dos Macaquinhos
E ao som da OSPA, estaremos felizes,
Como naquele tempo remoto,
Num domingo primaveril.
É um dia qualquer... talvez amanhã...
Qualquer dia, talvez no paraíso...
E essa imensa saudade parecerá 
Apenas mais uma música suave e melodiosa
Daquela orquestra de sonhos.

Talvez
Evanise Gonçalves Bossle
Gravataí / RS
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Em um dia qualquer
Vou me transformar numa palavra alada, 
Sair voando com as asas aprumadas, 
Seguir o caminho  dos versos compassados,
Acompanhar a trilha encantada
Das fadas-poesias....    

"Em um dia qualquer...”
Adriana Pavani
Barra Bonita / SP



46

Vai chegar o dia
Que mesmo no ôco do mundo
Você vai ouvir a voz da minha poesia
Mergulhar na minha alma
Se enriquecer de mim...

Do legado
Valdir Azambuja
Salvador / BA
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Um dia qualquer
escuto o vento, intocável
dança em meio às flores
mistura suas cores
rouba-lhes o pólen
Um dia qualquer
o vento levou-te
naquela carta escrita
às pressas
avesso às palavras não ditas
Um dia qualquer
o vento levou-te
e o amor ficou esquecido
num diário escondido
Um dia qualquer
o vento revelou suas páginas
segredos, em símbolos esferográficos
leu-te
leu-me

Um dia qualquer
Valesca Pederiva
Encantado / RS

e bagunçou nossas flores
tocou o intocável
misturou as cores
roubou nossas distâncias
Um dia qualquer
o vento lançou o pólen
salpicou nossos estigmas
a esmo
a termo
soprou, polinizou
Um dia qualquer
o vento
dissipou a distância
Um dia qualquer
o vento
amou
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Foi... No início do outono, no último acampamento.
Era um dia mormacento e a tarde quase morria.
Eu lembro que a capivara saiu assim... no remanso.
E depois o bicho manso, sem mostrar espanto ou medo,
aninhou-se numa toca junto à sombra do arvoredo. 
 
Fiz o mate, fiz a bóia, as lides de peão caseiro,
Enquanto a luz do braseiro vencia o sol no horizonte.
Foi no breu desta penumbra que ouvi rumores, gemidos.
Apurei os meus sentidos, um frio perpassando a espinha...
Tentei ver a capivara que era agora minha vizinha.
 
Seriam almas penadas? Seria algum predador?
Naquilo o barco a motor retornou com meus amigos.
Depois de tomar um trago e falarem de balelas,
narrei, abrindo as panelas, do causo e da capivara.
Covarde! Fraco e medroso! Eu fui motivo de farra.
 
O silêncio só se fez quando a bóia foi servida.
As três bocas entretidas num carreteiro de charque.
Então ouvi! Também ouviram! Lamentos feito criança.
Acabou-se a confiança! Puxaram pistola e faca...
Das sombras se originava... Ali defronte à barraca.
 
“Se for o capincho eu mato!” Gritou o mais atrevido.
Porém seguiu, precavido, se escorando no compadre.
No alumiar da lanterna... Faiscaram luzes no abrigo.
Pensando que era perigo... Tremeu a mão do sujeito.
No tronco da guajuvira mais um mistério desfeito.
 
Quatro filhotes no leito que a capivara pariu!
O parto feito nas águas, e depois... Pra junto ao rio!

Junto ao rio
Otavio Reichert
Santo Ângelo  / RS
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Acordei com o vento ao meu redor
Amanhecia o dia sem você
Mais um longo e quente dia ...
Seguir sem pensar 
Naquele luar que nos incendiou
Nas estrelas que viram nosso desejo
No mar que nos banhou
 
Houve mesmo um dia de amor ? ...
 
Adormeço com o vento ao meu redor
Anoitece mais um dia sem você
Mais uma longa e escura noite . . . 
Dormir sem lembrar
Do mar que nos invejou
Das estrelas brilhantes em nosso olhar
Do luar que nos iluminou ...
 
Foi só um dia qualquer . . .
 
 
                                   

Um dia qualquer 
Waulena d'Oliveira Silva
Rio de Janeiro / RJ
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Um dia qualquer ainda tomo jeito
(Lei da probabilidade)
Saio da rotina
Fecho a casa e coloco à venda
Com o valor faço a viagem dos sonhos;
O filme da minha vida,
Meu livro,
Gravo minha canção...

Um dia qualquer me ajeito
E tomo rumo
Depois do caos, a bonança
(Que venha e que não tarde)
Porque não tenho, assim,
Tanto tempo ou mais
(Quem sabe?!)
Do que um dia
qualquer...

                                 
 
                                   

Rotina
Conceição Hyppolito
Porto Alegre / RS
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Um dia...
Nem era manhã,
quando rompeu-se o sono
por um agitado sonho
Interrompido...
Do sono, o bocejo;
Do sonho, lampejos
de saudades dormidas...
Lembranças acumuladas,
No meu peito ainda guardadas
como um tesouro escondido
numa arca bem lacrada
pelo destino enterrado
Num mausoléu qualquer esquecido
em silêncio à beira de uma estrada!
Impossível esquecer, que um dia
na minha própria lápide,
Antes de partir escrevi:
"-Quando um grande amor se vai,
Não quer dizer que morreu...
Aqui dorme um coração,
que de tanto lembrar de ti,
da minha própria vida esqueceu". 
                                 
 
                                   

Um dia
Francisco Elíude Pinheiro Galvão
São Vicente / SP
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a  roda do sol imprime
o andar dos homens

dia qualquer te 
encontro 
em ponto outro do
entardecer

azul
gira o mundo 
do norte ao sul 

                                 
 
                                   

Um dia qualquer
Graça Carpes 
Rio de Janeiro / RJ
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A qualquer hora,
Seja o dia que for, 
A gente esbarra na própria vida,
Nos próprios hábitos,
Em um dia qualquer...
Você pode acordar mudando o mundo.
Transformando aquele dia em um dia único,
Um café quente pra quem tem frio,
Um abraço macio nos braços de alguém áspero,
Desespero de não deixar o mundo piorar,
Vontade de mudar,
Dê o primeiro passo,
Seja seu o primeiro sorriso,
O primeiro pensamento positivo,
Veja a chuva lá fora mas continue sorrindo,
Em um dia qualquer...
Veremos armas e crueldades caírem ao chão,
Vencidas pela bondade e pela força de quem muda,
Pela vontade de quem luta, por um dia qualquer...
 

                                 
 
                                   

Um dia qualquer
Bethânia Sant'Ana Guerreiro
Porto Alegre / RS
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Um dia qualquer serei vitimado por total felicidade,
Viverei em plena alegria,
O dia será mais colorido, tudo terá sentido e razão de ser.
Um dia qualquer me libertarei das convenções 
Que oprimem e dita regras, humanas, demasiadas humanas.
Serei eu, artista, desenhista, pintor e escritor, professor.
Um dia desses o mundo será um lugar belo de se viver,
Onde reinará a paz, o amor e a concórdia,
Viverei um amor alá romance Romeu e Julieta com final feliz,
Viajarei pelos quatro cantos do mundo,
E mais tarde escreverei minhas felizes memórias,
Celebrarei o natal como aniversário de Nosso Senhor Jesus Cristo,
Livre de shoppings, Noel, ou coisa parecida,
Recostarei-me em minha cadeira espreguiçadeira
Para ler o que o melhor o homem escreveu
Um dia será assim.
 
 
 
 

Um dia assim
Ed Carlos Alves de Santana
Salvador / BA
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Em um dia
qualquer,
o negro Silas
tenta escrever
seus versos
numa folha
de papel
em branco:

Sou folha seca
A vagar sem rumos
A quebrar sem prumos
Num sensato insumo,
Sob as camadas do betume.

(cinquenta e sete anos depois,
encontro uma folha amarelada
pelo tempo, dentro de um velho
báu que foi do velho Silas)

1956
Elder Poltronieri
Paraguaçu Paulista / SP
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Numa  certa  rua  da cidade...
A minha pracinha tem palco,
Uma bandinha musical toca
E muitas pessoas, rindo, dançam...       
Numa certa rua pequenina...
Têm muitas árvores verdes,
E crianças sempre brincando,
Mães passeiam com seus bebês... 
Numa certa rua central...
Tem uma loja especial,
Um correio elegante,
Uma sorveteria doce gelada... 
Numa certa  rua especial...
Num jardim muito lindo,
Meu coração sorri e palpita,
Lá trabalha o meu amor... 

Mais um dia qualquer
Carmen Marinho dos Santos
Torres / RS
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A fonte acende com o sol,
o galo cantou rotineiro.
O céu abre-se branco,
junho esquenta de manhã,
a estrela azul reclama
seu lar no coração.
O canto ensimesmou-se
em um manequim apaixonado
de uma diva esclerosada.
O dia surge calado,
lembra de um presente distante
com velório marcado.
Hoje é dia de lançamento de poesias,
Fuzuê que queima o orgulho
na fronte desembaraçada.
 

Fuzuê no ar
Wagner R.A. Chaves
Vilha Velha / ES
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No tempo de um querer
Sufocado!
De maledicências
luxuosas, compradas
em troca dos sentimentos
de datas mentidas
felicidade falsa moeda
batida e repetida
raramente atingida
falso poder em desvalia
seres no automático
atropelando semelhantes
rejeitando a criança
e a criação
sem perceber que em um dia qualquer
tudo acaba!
E o orgulho perde a valia
só fica o amor que se plantou
e cultivou com olhar e abraço
no fim do dia...

Desabafo
Léris Seitenfus
Porto Alegre / RS
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Assim 
sem querer
seremos
como um dia
qualquer.
Amanheceremos
Tarde.
Anoiteceremos
para renascer.

Bem assim
Carlos Leser
Montenegro / RS
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Um dia qualquer eu venço a madrugada
e saio por aí só com a amada
procuro o conforto ao fugir do cotidiano
mesmo somente em algum lapso do ano
saio livre de compromissos e solicitações
a expandir o meu mundo em novas visões
descubro a liberdade pura de escolher
os momentos mais insólitos do viver
mesmo ante a rotina necessária 
fraturada sempre por situação vária
de tornar cada minuto em especial 
pois o tempo digere paradoxal
todas as estradas que percorremos
porém um dia qualquer hemos
mesmo apenas uma vez ao ano
descobrir o viver válido, e não o engano
 
 
 
 
 

Um dia qualquer
Luiz Nicanor
Santo Antônio da Patrulha / RS
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O mundo foi criado,
A Vida foi idealizada
Por Deus, o grande Criador
Dessa Obra bem arquitetada...
 
Nascemos de alguém, para o mundo,
Somos e fomos criados,
Crescemos, vivemos,
Conhecemos, buscamos...
 
Nos buscam, nos surpreendem, 
Nos conquistam, nos atraem...
 
Sorrimos, sofremos ameaças,
Bailamos, cantamos o amor,
Beijamos, desafiamos,
Somos desafiados...
 
Aprendemos e ensinamos teorias 
E práticas novas a cada dia,
Buscamos, fazemos dos sonhos e desejos
Grandes e inesquecíveis prazeres...
 
Driblamos as dificuldades
A cada percurso dos nossos instantes,
Que devemos viver com seriedade
Para depois serem apenas saudade...
 
Um dia qualquer partiremos,
Não sabemos hora, mês, ano ou lugar.
O que conforta nossa aflitiva busca de amor
São as certezas vivas do Criador!!!
 

Um dia qualquer
Jean Carlos Gomes 
Volta Redonda / RJ
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Creio que hoje
que nada acontece.
Acontece, portanto...
Um dia qualquer.
 
E ainda assim
é um dia de Fato.
 
Um dia a viver
inocente ou não...
que se faltando surpresas,
a calmaria aborrece
 
Mas porquanto
só por ser,
um dia qualquer?
 
Pois saiba que
O faz de conta que acontece...
Também  aborrece.
 
 
 
 

Um dia qualquer
Lena Teixeira
Ouro Branco / MG
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O dia endeusa 
o devir do existir,
marca presença:
desejo de mentir.

Acordes do acordar
música lúdica
loucura expressa
com muita pressa.

Lipocomida
ódio ao sódio
sem o sol
colesterol

Goela abaixo
nada que nade
peixe frito
gatroignomia

Goela acima
discurso
fome de urso
Fome de povo

Adia a saúde
vence a opinião
voto e eleição
Fim e ataúde

Adia o dia
Adilson Roberto Gonçalves
Lorena / SP
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Hei de ir ao cume da montanha
sem cansaço, sem tormento.
Encontrar o ribombo amigo
entre nuvens pé-de-chumbo.
A bola do sol oculta melancolia
na massa cinzenta 
que embaça o dia.
 

Suprir as faltas
Ricola de Paula
Monteiro Lobato / SP
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Chegou a Menina Sol
Derretendo geleiras
Desmanchando barreiras
Deixando tudo melhor

O iceberg transformou-se
Vulcão em erupção
Expelindo lava e emoção

Solo fértil brotou do chão
Enchendo o mundo de alegria
Num dia qualquer de solidão
 

Menina Sol
Mara Carvalho Leite
Porto Alegre / RS
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Quem vai querer um dia a mais?
Um dia qualquer; qualquer dia 
outro dia é! Também dia qual quer?
Quem adia um dia algo faz desse
dia um dia como qualquer outro?
Ou é preguiça quem dita se um dia
é um dia qualquer? E se à espera
do dia deixamos de ser qualquer
um? O dia qualquer não se alcança,
pois mesmo na loteria há de o jogo
ser feito para a sorte ter ajuda
e ajudar o sortudo! Qualquer dia
a gente fala mais; hoje meu hoje
é qualquer porque ontem já pensava
em ter um dia qualquer: sem susto,
sem teimosia, sem fala de valentão,
sem levar bala no pente da agulha
de um revólver, como faz o bom 
soldado ao cumprir sua missão.
Se a vida é tiro ao alvo; meu alvo
foi a madrugada de um dia como hoje:
um dia qualquer: qualquer dia
em que acontece a vida no chão 
onde o caminho traçado não foi 
simples improviso nem complexo
resultante destino sob algum signo.

Um dia qualquer
Fábio Daflon
Vitória / ES
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E 
Um dente 
Também 
Da minha menininha
Que não quis um beijo
Foi como um parto, cuja
Placenta e as membranas
Foram expelidas de sua 
Arcada dentária. 

Cai uma flor
Ricardo Santos
São Paulo / SP
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